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ELEIÇÕES 2014

O terceiro candida-
to ao governo de Mato 
Grosso que visitou o mu-
nicípio de Tangará da 
Serra foi Lúdio Cabral do 
PT. Ele veio acompanha-
do por representantes da 
coligação “Amos a Nossa 
Gente” e seguiu agenda 
no município no último 
sábado, dia 09.

Lúdio chegou ao mu-
nicípio por volta das 
15h, momento em que 
se reuniu com lideranças 
políticas locais no Dire-
tório do Partidos dos Tra-
balhadores, onde seguiu, 
logo depois, para uma 

caminhada com panfle-
tagem na Vila Esmeral-
da. Já às 19h, todos os 
integrantes da caravana 
“Amor a Nossa Gente” se 
reuniram em um ato pú-
blico que foi realizado no 
auditório da OAB.

“Nós estamos cami-
nhando gradativamente, 
buscando apoio, buscan-
do forças para vencer es-
sas eleições. Vamos ele-
ger a presidenta Dilma 
para o Brasil continuar 
no caminho da mudança 
e o nosso esforço é nesse 
sentido”, comentou em 
uma de suas falas o pe-
tista.

Lúdio destacou ain-
da as suas preocupações 
com esta região mato-

grossense. De acordo 
com ele, o Estado precisa 
ter um olhar mais obser-
vador, para que a região 
continue progredindo, 
com perspectivas mais 
visíveis.

Antes de vir a Tan-
gará, Lúdio esteve em 
Sinop e Sorriso, fazen-
do visitas populares, ca-
minhada no centro co-
mercial e participando 
de atos públicos, assim 
como cumpriu agenda 
em Barra do Bugres. Em 
Tangará da Serra, finali-
zou sua passagem com 
uma caminhada pela Fei-
ra do Produtor. Lúdio se-
guiu viagem a Rondonó-
polis, onde deve retornar 
a Cuiabá ainda hoje.

>> Paulo Ramos
Redação DS

Assembleia de Deus 
se manterá afastada 
das eleições

IGREJA CUSTO

Em Mato Grosso, pleito vai 
custar cerca de R$ 14 milhões

Representando um 
universo de cerca de 
150 mil fiéis, a Coma-
demat (Convenção dos 
Ministros das Assem-
bleias de Deus no Es-
tado de Mato Grosso) 
decidiu se manter afas-
tada do processo polí-
tico eleitoral em Mato 
Grosso, neste ano.

A entidade, que en-
globa duas mil igrejas 
evangélicas em todo o 
Estado, deliberou por 
não manifestar apoio 
a nenhum dos parti-
dos políticos que dis-
putam cargos nas elei-
ções proporcionais e 
majoritárias. Motivo: 
o não cumprimento 
de promessas feitas no 
passado.

Para o vice-presi-
dente da convenção, 
pastor Rubens Ciro 
de Souza, a grande 

maioria dos políticos 
só pensa em “proveito 
próprio” e esquece de 
cumprir as promessas 
feitas nos palanques.  
“Eles fazem compro-
missos, mas depois 
somem. Muitos deles 
só pensam nas cifras 
e esquecem do social. 
A única coisa que eles 
fazem é não nos perse-
guir. Não perseguem, 
mas não ajudam tam-
bém”, afirmou o pas-
tor.

O líder evangélico 
ainda lembrou que, na 
maioria das vezes, can-
didatos já fazem cam-
panha contando com 
a vitória antecipada. 
“Muitos só pensam no 
dinheiro que vão ga-
nhar. Já fazem a campa-
nha pensando no ovo 
da galinha. Às vezes, 
a galinha nem botou 
e ele já está pensando 
nas finanças, nas via-
gens e no status”.

O custo do voto de 
cada eleitor neste ano 
no Estado será de R$ 
7,22. Para atender o plei-
to deste ano, o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) 
deve gastar pouco mais 
de R$ 14 milhões.  Con-
forme o presidente do 
Tribunal Regional Elei-
toral, desembargador 
Juvenal Pereira da Silva, 
para os trabalhos no dia 
da eleição 42 mil pes-
soas – entre voluntários 
e servidores - devem ser 
convocadas para atuar, 
já incluídos os profissio-
nais da segurança.

O presidente da Cor-
te Eleitoral destaca que 
como em anos anteriores 
o TRE vai pedir a cessão 
de servidores de outros 
órgãos públicos. Alguns 
já iniciaram os trabalhos 
junto ao Tribunal, refor-
çando a equipe, que é 
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Candidato cumpriu agenda no município

Segundo presidente do TRE, Juvenal Pereira, 42 mil pessoas trabalharão na eleição

Diário da Serra

reduzida. Um juiz será 
escalado para atuar nas 
60 zonas eleitorais, que 
cobrem os 141 municí-
pios do Estado. Para este 
ano, o TRE espera o voto 
de 2.189.703 eleitores em 
Mato Grosso. Em 2010, 
2.095.825 estavam aptos 
a votar. Houve um au-
mento de 4,47% se com-
parado com o pleito de 
2010.

Inicialmente o custo 
do pleito deste ano esta-
va previsto em R$ 16 mi-
lhões. Para chegar a esse 
número, Juvenal conta 
que a Corte levou em con-
sideração os índices in-
flacionários. No entanto, 
o valor não foi aprovado 
pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), que de-
cidiu passar R$ 12,9 mi-
lhões para o Estado.  Após 

uma nova avaliação, o 
TSE decidiu suplementar 
o valor e repassar os R$ 
14 milhões. Juvenal não 
descarta que possa haver 
uma nova suplementação 
por conta das dimensões 
e das dificuldades de se 
chegar em algumas áreas 
em que há sessão eleito-
ral, como em caso de tri-
bos indígenas e comuni-
dades pantaneiras.

Lúdio Cabral chega a Tangará 
buscando fortalecer a campanha


